
CUIABÁ, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 24 a 30 DE AGOSTO DE 2020

Gilberto Leite

FUNDADO EM 2020 - Edição 04

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinhei-
ro (MDB), convidou o 
professor aposentado 
da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso 
(UFMT) Argo Norber-
to para trabalhar em 
um plano de retoma-
da econômica após 
a pandemia do novo 
coronavírus. A agen-
da econômica deve ser 
norteada por grandes 
obras estruturantes 
para geração de em-
prego, como a constru-
ção do Contorno Leste, 
que também deve de-
safogar o trânsito. O 
documento com os de-
talhes do projeto será 
apresentado em breve, 
garantiu Pág. 3
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Abrigo pede 
ajuda pra 
manter 

cuidados
A adoção de novos 

hábitos e o fortaleci-
mento do sistema imu-
nológico são algumas 
das armas que têm mi-
nimizado os impactos 
da covid-19 entre os 
idosos. Essas medidas 
passaram a fazer par-
te da rotina do Lar São 
Roque, em Diamantino 
(183 km de Cuiabá), que 
hoje abriga 18 idosos, 
mas precisa de ajuda 
para manter os cuida-
dos extras que são ne-
cessários para evitar o 
pior da pandemia

EMANUEL PINHEIRO TRAÇA AGENDA 
PARA A RECUPERAÇÃO ECONÔMICA

Reconstituição 
dura seis horas e  
suspeita não vai
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Policiais da DEA, Deddica e peritos da Politec reali-
zaram a reconstituição da cena do crime do dia em que 
a adolescente Isabele Guimarães Ramos, 14, foi morta 
no condomínio Alphaville I, em Cuiabá. O trabalho é 
uma das últimas etapas para elucidar o caso. A auto-
ra do disparo não participou da reprodução simulada. 
Um laudo médico foi apresentado informando que a 
adolescente não teria condições de participar. A partir 
de agora os delegados irão analisar se serão necessá-
rios novos depoimentos
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A readequação de 
bares e restaurantes no 
período pós-quaren-
tena trouxe um desafio 
extra aos gestores dos 
estabelecimentos. Além 
de aumentar os inves-
timentos em biossegu-
rança, os empresários 
precisam definir estra-
tégias para recompor 
as vendas e obedecer a 
legislação local. A cele-
ridade no atendimento, 
para aumentar a ro-
tatividade, está entre 
as alternativas, já que 
tanto o horário de fun-
cionamento quanto o 
número de clientes está 
limitado. José Renato, 
do Ponto do Porco, con-
ta como está lidando 
para recuperar o fatu-
ramento e os clientes

A batalha dos restaurantes
e bares pela recuperação

Divulgação/Ponto do Porco 

Mayke Toscano/Secom-MT

Pantanal em chamas:
Seca, fogo e recomeço

No ano em que o Pantanal enfrenta a mais 
severa seca dos últimos 60 anos, as queimadas 
aceleram a devastação do bioma. Os impactos 
dessa combinação comprometem a maior área 
úmida continental do planeta. O desastre am-
biental trouxe também prejuízos econômicos, 
ainda incalculáveis, aos produtores locais, que 
agora reveem suas práticas e sua relação com o 
Pantanal
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Governo 
vai liberar 
cinema e 
eventos

O setor de eventos e 
cinemas voltará a fun-
cionar em breve em 
Mato Grosso. O anúncio 
foi feito pelo governador 
Mauro Mendes (DEM) 
nesta quinta-feira (20), 
por meio das redes so-
ciais. A previsão é que 
um novo decreto seja 
publicado nesta sexta 
(21), com novas regras 
para o setor
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CPI pede 
‘Patrulha 
Maria da 

Penha’ em 
todos bairros



OPINIÃO

Cavalo manco

EDITORIAL

Aos poucos a vida vai retoman-
do um certo ar de normalidade. 
As ruas cheias de trabalhadores e 
consumidores vivendo o frenesi da 
vida urbana, muitos deles em busca 
de uma esperança que só virá com 
uma vaga de trabalho. Pois é. Nas 
ruas, a impressão é que a pandemia 
acabou, mas na vida prática a coisa 
não é bem assim. O efeito colateral 
do coronavírus na economia ainda 
persiste, com mais de 41 milhões de 
pessoas sem trabalho no país, se-
gundo os dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios Covid 
(Pnad Covid-19). Dos 169,9 milhões 
de brasileiros em idade de traba-
lhar, apenas 83,9 milhões estavam 
empregados na última semana de 
julho.

Os números mostram que a rea-
bertura do comércio em várias re-
giões do Brasil ainda não conseguiu 
estancar a queda na quantidade e 
na qualidade do emprego. Para os 
trabalhadores que continuam em-
pregados, a renda média dos tra-
balhadores caiu cerca de R$ 400 na 
média nacional, quase o preço de 
uma cesta básica. Em Mato Grosso, 
a queda foi menos acentuada. Saiu 
de R$ 2.312 antes da pandemia para 
R$ 2.102 nos tempos atuais. As con-
tas e os gastos com mercado, por ou-
tro lado, tiveram pouca ou nenhuma 
mudança. A inflação oficial ficou em 

0,36% em julho. Já os itens da cesta 
básica registraram queda de 4% em 
Cuiabá.

Com os números da pandemia 
estabilizados, precisamos de res-
postas para acelerar a recuperação 
econômica. Há grande expectativa 
sobre um pacote de obras públicas 
que ajude a promover empregos na 
construção civil, injetando bilhões na 
economia brasileira ao mesmo tem-
po em que se constroem as soluções 
para antigos problemas estruturais, 
como a nossa mal fadada logística, 
que tanto onera o setor produtivo. É 
a aposta que também faz o prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB), ao pro-
por a ‘Agenda 21’ para Cuiabá, com 
foco na realização de obras públicas 
estruturantes, como a Avenida Con-
torno Leste.

Ainda assim, temos um longo ca-
minho pela frente. Enquanto alguns 
setores conseguem voltar à ativi-
dade e têm a chance de recuperar o 
prejuízo trazido pela pandemia, ou-
tros precisam permanecer de portas 
fechadas, a exemplo dos setores de 
eventos e de educação. São os per-
calços que se impõem à retomada 
mais ampla da economia. É como 
um cavalo manco que precisa correr 
por sua vida. No caso, a vida de mi-
lhões de brasileiros que ainda não 
conseguiram superar a crise do co-
ronavírus.
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O ato de fazer, ou não fazer, e a omis-
são são carregados de consequências. 
E elas podem ser positivas ou negativas.

Se você é uma pessoa que trabalha 
de maneira eficiente, e a empresa em 
que trabalha valoriza o funcionário com 
base na meritocracia, é certo que você 
será promovido.

Por outro lado, se você é um indivíduo 
que não se dedica ao trabalho e apenas faz 
o burocrático, por consequência, se houver 
uma promoção na empresa, dificilmente 
o seu nome será lembrado, partindo do 
pressuposto de que a entidade valoriza a 
eficiência dos seus colaboradores.

Conforme descrito na introdução, em 
nossa vida estamos sujeitos a ter resul-
tados ou consequências que podem ser 
positivas ou negativas.

Causa e efeito. Toda causa gera efei-
tos. Toda ação gera uma reação. Aqui se 
faz, aqui se paga. São frases e situações 
da física e da natureza em que se de-
monstra que as nossas escolhas trazem 
em si consequências.

É normal preferirmos as consequên-
cias boas, saudáveis, que podem nos 
trazer felicidade, que sejam importantes 
para as nossas famílias, enfim. Porém, 
apesar de preferirmos o melhor, no mo-
mento da escolha ou da decisão, não 
racionalizamos o assunto de forma sábia 
e, muitas vezes, o nosso livre-arbítrio é 
usado erroneamente.

Diante disso, a nossa consequência se 
torna negativa, um fardo, e nos traz dor e 
tristeza, o que pode repercutir no presente 
e no futuro. E o pior: não tem como voltar 
ou retroceder da decisão errada. Infeliz-
mente somos assim.

O povo de Israel, apesar de ser benefi-
ciado por muitos milagres de Deus em sua 
vida, simplesmente ignorou o Seu poder.

A notícia pessimista dos 10 espias 
contaminou aquelas pessoas, e que por 
derradeiro não confiaram, reclamaram, 
choraram, dizendo, inclusive, que seria 
melhor voltar para serem escravos no 
Egito.

Por tomarem aque-
la atitude, como con-
sequência, Deus de-
terminou que todos 
aqueles que tinham 
no mínimo 20 anos 
jamais gozariam da 
Terra Prometida. Pela 
ingratidão, eles mor-
reriam no deserto.

Que triste consequência! Depois de 
aproximadamente 400 anos como escra-
vos, agora, já libertos, não reconheceram 
o poder de Deus, diante disso, só restou 
a morte para eles. Deus concedeu todas 
as oportunidades para aquele povo.

Deus tinha falado àquelas pessoas, 
para, unicamente, serem obedientes, 
que Ele lhes daria a Terra Prometida. No 
final, Deus honrou a sua promessa, já o 
povo, não. Ainda assim, Ele foi clemente 
e permitiu que os jovens ocupassem a 
Canaã Terrestre.

Perceba que perder ou não um cargo, 
ganhar ou não ganhar uma promoção, 
não é nada em relação à perda daquele 
povo rebelde. Com isso, nós podemos 
aprender que as consequências podem 
ser simples ou complexas; temporárias 
ou eternas. Lembrando que os efeitos 
são gerados pelas causas.

Não desperdice as chances que Deus 
concede a você todos os dias. Lembre-se 
que tudo o que fizemos ou não fizemos 
pode ocasionar reações, efeitos, conse-
quências positivas ou negativas. Tenha 
sabedoria. Consulte Deus sempre que 
houver um dilema. Ele sempre tem a 
melhor resposta.

FRANCISNEY LIBERATO BATISTA SI-
QUEIRA é Auditor Público Externo do Tri-
bunal de Contas de Mato Grosso e Chefe 
de Gabinete de Conselheiro do TCE-MT. 
Palestrante Nacional, Professor, Coach e 
Mentor. Bacharel em Administração, Ba-
charel em Ciências Contábeis (CRC-MT) 
e Bacharel em Direito (OAB-MT). Autor 
dos Livros: “Mude sua vida em 50 dias”, 
“Como falar em público com eficiência”, 
“A arte de ser feliz” e “Singularidade”.

Consequências

Lourembergue Alves (*)

A vida em sociedade não é tarefa fácil. 
Ninguém disse que era, ou que deveria 
sê-lo. Mesmo assim, pessoas continuam 
a viver em grupos. E não tem o porquê 
mudar, o ser diferente, embora alguém 
possa viver sozinho em casa, mas não 
alheia ao grupo, até por necessidades de 
outrem, ou isolados no meio da floresta, 
a exemplo da comunidade Wild Roots, 
no oeste do Estado da Carolina do Norte, 
nos Estados Unidos. Afinal, o homem veio 
ao mundo inserido em família, ainda que 
esta não tenha mais do que um, dois ou 
três membros, mesmo assim, não deixa de 
ser um núcleo familiar, com sua história e 
vivência própria e bem particular. E todo 
viver, ainda que não se queira, requer uma 
escolha. Escolhe-se, mesmo não tendo op-
ções, e nem sempre se tem. Caminha-se, 
e pronto. O caminhar é uma expressão ou 
um sopro do livre-alvedrio, o qual denota 
a vontade livre de escolha, de decisões, 
independentemente de se tomar partido no 
embate de Agostinho contra os pelagianos. 
A liberdade é um bem imprescindível. Tor-
na-se o humano mais humano. Ainda que 
haja – e sempre há empecilhos – tanto do 
ponto de vista social, econômico, político, 
ou os promovidos pela intolerância e pelo 
preconceito, que são até mais severos que 
aqueles três primeiros, a ponto de destruí-
rem o alicerce, a argamassa e os tijolinhos 
da construção do Estado democrático.  

Este se ergue nos canteiros da liber-
dade, ao contrário das ditaduras e do 
totalitarismo, as quais peiam as pessoas 
e as jogam no interior da caverna, onde a 
realidade, no dizer de Platão, não passa 
de sombras, sombras das imagens que, 
através das frestas, veem lá de fora. E aí, 
esvaiu-se o agir livremente, e, então, neste 
estado, até os sonhos são fragmentados e 
as narrativas, quebradas. Urge-se alcançar 
o topo da caverna, e desta o salto para o 
mundo lá de fora, cujas realidades são bem 
outras, norteadas pelas passagens das 
águas, ainda que exista, e sempre exis-
tirá quem queira mudar-lhes o curso, até 
para tirar proveito da situação, e tira com 
meias-verdades, com lorotas, “história da 
carochinha”, ou o “conto do vigário”. Mas-

sificadas ao extremo. 
Bem mais fácil agora, 
sob o signo das redes 
sociais. Arruma segui-
dores, e estes atraem 
outros, e mais outros. 
De repente, a corrente 
está enorme, capaz 
de apossar-se da “res 
publica”, e esta, uma vez feita de refém, 
aprisiona-se as minorias, limitando seus 
sonhos, ainda que sonhados, fragmenta o 
pensar, estreita-se o campo das ciências, 
e os que reagem a isso e se posicionam 
contra, são excluídos, logo estigmatizados 
“disso” ou “daquilo”. 

Instala-se, desse modo, a divisão. Divi-
são entre os que são a favor e os que são 
contra. O que favorece sobremaneira “os 
novos donos do poder”, que se apropriam 
indevidamente dos símbolos e das coisas 
da e do amor pela pátria. Autoprocla-
mam-se “patriotas”, ainda que sejam de 
“araque”; ao passo que os demais, mesmo 
sendo a maioria, ou minoria, pouco impor-
tam, não os são (não considerados por 
eles?). Novamente, a divisão. Divisão, bas-
tante semelhante a que se vê nas arenas, 
com as torcidas “A” e a “B”, acomodadas, 
passam a gritar, ovacionar seu time de 
estimação e a vaiarem o dos adversários. 
Mas a sociedade não pode, nem deve ser 
dividida em torcidas, e o país, muito me-
nos, em uma arena. Isto, porém, não retira 
o direito que alguém tem em demonstrar 
ou não seu amor a um time de futebol, 
a um dado artista, etc. etc. Torcer-se é 
uma ação, ação movida pela liberdade 
de escolha, gerada no ventre da vontade. 
Mas, quando essa condição de torcedor é 
levada para o espaço público, onde ocorre 
o jogo político, as disputas eleitorais, o pre-
juízo é imensurável. Isto porque o prejuízo 
não é apenas para uma pessoa, ou meia 
dúzia, mas para o conjunto das pessoas, 
além de minar gradativamente a condição 
de cidadão, que é uma conquista, não uma 
dádiva, nem um presente, servido em uma 
badeja. É isto. 

LOUREMBERGUE ALVES é professor 
universitário e analista político. E-mail: lou.
alves@uol.com.br.

O torcedor
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Estive refletindo sobre os vírus. Não 
são considerados seres vivos. Não res-
piram, não crescem, não se locomovem, 
não comem, não bebem, não fazem sexo, 
não se reproduzem, apenas se replicam 
em contato com um ser vivo. E duram 
pouco tempo, horas ou no máximo dias.

Se têm tão poucas qualidades, por que 
insistem em se replicar e permanecer?

Os animais sentem prazer ou necessi-
dade de se reproduzirem, são instigados 
pelos hormônios ciclicamente, com ex-
ceção dos humanos que não dependem 
destes para acasalar; mas e os vírus?

Sabemos que são formados por uma 
membrana, um envelope, que embrulha 
um transmissor de código genético, geral-
mente um RNA (ácido ribonucleico). Em 
volta da membrana, têm protuberâncias 
e no caso dos corona vírus (inclusive o 
SARS-Cov-2), espículas em toda a super-
fície. Ao entrarem em contato com uma 
célula viável, as protuberâncias ligam-se 
à membrana da célula permitindo que os 
vírus inoculem o RNA em seu interior. Esta 
não vai fazer outra coisa que não seja pro-
duzir novos vírus iguais, às centenas, aos 
milhares que matam a célula hospedeira 
ao irromperem para fora a fim de inocular 
outras células, criando um formidável 
exército de escravas em poucas horas.

E ainda, em manobra surpreenden-
temente inteligente, se é que se pode 
chamar assim, produzem uma substância 
que neutraliza a capacidade da membrana 
celular de atrair novos vírus, para que es-
tes não se liguem, como num papel pega 
moscas, à superfície da célula morta por 
eles. E assim vão se replicando suces-
sivamente, crescendo em assustadora 
progressão geométrica.

Certa vez ouvi um religioso, em palestra 
antiaborto, dizer que a primeira sensação 
de prazer do ser humano é na formação do 
ovo, quando o espermatozoide penetra o 
óvulo, ou seja, na nossa concepção. Será 
que o vírus sente algo parecido ao inocular 
a célula com seu potente RNA?

E a célula, entusiasmada, enlouque-
cida, se volta obedientemente a produzir 
mais desse vírus mesmo que isso lhe 
custe a vida, como tantos apaixonados 
fazem?

Ou o vírus funciona meramente como 
um software malicioso? Ao infectar a 
célula, apaga sua programação básica 
e a induz a reproduzir incessantemente 
as informações codificadas no seu RNA 
como um hacker ardiloso, assim friamente, 

como as máquinas de 
computação?

O novo coronavírus 
parece ter gostado 
da aventura a que se 
entregou desde o ano 
passado. Está pre-
tendendo ficar entre 
nós indefinidamente, 
tanto que aperfeiçoou suas espículas, 
sua coroa e agora se liga com mais vigor 
à membrana celular. Mutação, chamam, 
desde que iniciou sua aventura na Chi-
na. Pode, a exemplo dos piratas quando 
abordavam um navio mercante, lançar 
suas cordas com ganchos, atrair a vítima 
e invadir o barco, para saquear, agora com 
mais eficiência.

Alguns cientistas afirmam que vírus 
podem ser benéficos para o desenvolvi-
mento do nosso sistema nervoso central 
e para o funcionamento dos intestinos, ou 
que possam ser alterados geneticamen-
te para atacar as células cancerígenas, 
transformando-os em confiáveis aliados 
nossos.

Ou seriam os vírus a mais viva ex-
pressão do que Richard Dawkins chamou 
os genes, em seu “O Gene Egoísta”: 
“pequenas partículas que só buscam 
sobreviver”?,  fazendo jus ao nome que 
nossos antepassados médicos lhe deram: 
vírus=veneno em latim.

E são competentes, porque levando 
em conta também os oceanos, há mais 
espécimes na Terra em número e em va-
riedade do que qualquer organismo vivo: 
animais, vegetais, bactérias, fungos.

No final, parafraseando Richard 
Dawkins, parece que os vírus nada mais 
são do que “pequenas partículas que só 
buscam replicar”.

O Homo Sapiens foi sempre muito 
eficiente em se livrar de obstáculos para 
sobreviver. Em 50.000 anos ocupou e 
quase devastou toda a Terra, venceu di-
versas patologias e pandemias, erradicou 
doenças, algumas virais, aniquilou popula-
ções menos providas e exterminou outras 
espécies visando lucro e vantagens.

Espero, fazendo parte deste grupo, que 
supere também esta pandemia, poupando 
pessoas que nos são muito caras e de 
quem necessitamos.

JOSÉ ALMIR ADENA é médico-cardio-
geriatra e um dos fundadores do depar-
tamento de Cardiogeriatria da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia (SBC). Participou 
das primeiras diretrizes sobre cardiogeria-
tria no mundo.

Reflexão sobre a pandemia
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Emanuel Pinheiro anuncia lançamento da ‘Agenda 21’, para retomada 
econômica no período pós-pandemia: “precisamos projetar esperança’=”

Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinhei-
ro (MDB), convidou o 
professor aposentado 
da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso 
(UFMT) Argo Norberto 
para trabalhar em um 
plano de retomada eco-
nômica após a pandemia 
do novo coronavírus. O 
anúncio foi realizado nas 
redes sociais do prefeito, 
ao lado do professor e 
da secretária de Desen-
volvimento Econômico, 
Débora Marques.

“Estamos debatendo 
a necessidade da criação 
de uma agenda positiva, 
que eu inclusive chamo 
de ‘agenda 21’, século 
21, ano 2021, uma agen-
da positiva para discutir, 
pensar e projetar o pe-
ríodo pós-pandemia”, 
disse o prefeito. “Preci-
samos projetar esperan-
ça para a população”.

Ainda segundo o ges-
tor, a ‘agenda’ econô-
mica deve ser norteada 
por grandes obras es-
truturantes para gera-
ção de emprego como a 
construção do Contorno 
Leste, que também deve 
desafogar o fluxo de ve-
ículos nas principais 
avenidas da cidade. Um 
documento será elabo-
rado pela equipe e deve 
ser apresentado em bre-
ve, garantiu Emanuel.

“Com isso, [vamos] 
projetar o futuro, dando 
não apenas tranquilida-
de, mas esperança à po-
pulação de que estamos 
construindo um futuro 
com mais segurança, 
mais responsabilidade. 
Enquanto continuamos 
nosso enfrentamento 
à covid-19, buscando a 
estabilização e a poste-
rior queda da propaga-
ção do vírus na capital, 

estaremos sempre aten-
tos e respeitando todas 
as atividades econômi-
cas”, afirmou.

Emanuel Pinheiro 
ainda disse que os nú-
meros da pandemia em 
Cuiabá são “favoráveis”, 
devido às medidas de 
enfrentamento ado-
tadas pela Prefeitura, 
permitindo a reabertu-
ra gradual e segura das 
atividades econômicas. 
Até a segunda-feira (17), 
Cuiabá tinha 15.705 ca-
sos confirmados e re-
sidentes e 695 óbitos 
causados pelo novo co-
ronavírus.

“E a conduta da Pre-
feitura de Cuiabá, o zelo 
e a responsabilidade 
com que travamos esse 
enfrentamento tem re-
conhecimento nacional. 
Somos uma das cidades 
mais eficientes no en-
frentamento à covid-19, 
mas a história espera 
e exige muito mais de 
nós”, disse, reforçando 
que Cuiabá precisa ge-
rar mais empregos após 
este período.

DESEMPREGO - Se-
gundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), cerca 
de 3 milhões de brasilei-
ros perderam o emprego 
durante a pandemia. Em 
Mato Grosso, o desem-
prego já afeta 10,9% da 
população. Até o último 
trimestre de 2019, a taxa 
de desempregados esta-
va em 6,4%.

A renda média dos 
trabalhadores que man-
tiveram seus empregos 
também caiu. Em Mato 
Grosso, a renda média 
era de R$ 2.312 antes da 
pandemia e hoje está na 
faixa de R$ 2.102. Os da-
dos são da Pesquisa Na-
cional por Amostragem 
de Domicílios (Pnad Co-
vid-19), do IBGE. 

AGENDA 21

Cuiabá traça plano de recuperação

Da redação

Diante da indefini-
ção do prefeito Ema-
nuel Pinheiro (MDB) 
em disputar ou não a 
reeleição, um grupo 
composto por 11 par-
tidos tem trabalhado 
para definir um nome 
para dar continuidade 
à gestão atual. Segun-
do o coordenador-geral 
do grupo, ex-secretá-
rio Vanderlúcio Rodri-
gues, o MDB já fechou 
com PV; PP; PSDB; PL; 
Republicanos; Solida-
riedade; PC do B; PSB; 
PTC, dentre outros. 

“Estamos começan-
do agora as conversa-
ções dentro dos partidos 
para escolher o melhor 
candidato majoritário, 
porque a gestão da Pre-
feitura está bem avalia-
da pela população, então 
nós precisamos manter 
essa mesma linha. Ou 
seja, dentro desse grupo 
que está tocando a ges-
tão para seguir a mes-
ma modelagem atual”, 
afirmou Vanderlúcio. 

Segundo uma pesqui-
sa realizada em dezem-

bro de 2019, Emanuel 
Pinheiro tem mais de 
70% de aprovação, sen-
do que 51,2% o avalia-
ram como ‘bom’, 21,3% 
consideram ‘regular’ e 
2,5% como ‘ótimo’.

O ex-secretário pon-
tua que a gestão está 
bem avaliada em ra-
zão das diversas obras 
feitas pela Prefeitura, 
como recapeamento da 
Av. Fernando Corrêa da 
Costa, início da cons-
trução do Contorno Les-
te, construção de 200 
km de pavimentação, 
além de dois viadutos, 
que devem melhorar o 
trânsito na capital ma-
to-grossense. 

Mesmo diante da in-
definição do prefeito, 
o MDB de Cuiabá não 
abre mão da reeleição de 
Emanuel Pinheiro. Se-
gundo o diretório mu-
nicipal, o objetivo do 
partido é focar nas elei-
ções municipais, tanto 
que abriu mão de lançar 
candidatos ao Senado. 
A eleição ocorrerá na 
mesma data das eleições 
municipais, 15 de no-
vembro.

Da redação

O partido Democra-
tas, apesar de ter o su-
plente de senador Fábio 
Garcia para disputar o 
Palácio Alencastro, pode 
apoiar outro nome na 
disputa pela Prefeitu-
ra de Cuiabá, nas elei-
ções que ocorrem em 15 
de novembro deste ano. 
De acordo com o ex-go-
vernador Júlio Campos, 
o ex-deputado federal 
tem apoio de todos inte-
grantes do DEM. Porém, 
está indefinido se vai ou 
não disputar. 

“É um nome de con-
senso, mas vai depen-
der dele pessoalmente. 
Uma candidatura não é 

imposta por ninguém, 
mas é um projeto pes-
soal que tem o nosso 
respaldo, nosso apoio e 
simpatia. Não sendo ele 
candidato, vai ter que 
reunir o partido para 
decidir de que lado que 
vai, se vai lançar outro 
nome ou se vai apoiar 
outros candidatos que já 
estão colocados”, disse 
Júlio Campos. 

O Democratas tem 
dois nomes fortes para 
disputar o Alencastro: o 
do presidente do partido, 
Fábio Garcia, e do pre-
sidente da Assembleia 
Legislativa, Eduardo 
Botelho (DEM). Porém, 
apesar de ter o apoio do 
atual prefeito Emanuel 

ELEIÇÕES 2020

Democratas avalia ‘plano B’ em Cuiabá
Pinheiro (MDB), Botelho 
já disse que não pretende 
disputar a eleição para 
prefeito e quer continuar 
como deputado estadual.  

“Mesmo com a oferta 
do prefeito Pinheiro em 
abrir mão da candidatu-
ra à reeleição e apoiá-lo, 
ele não quer. Aliás, ele 
tem razão. Ele é presi-
dente da Assembleia por 
mais dois anos. Nin-
guém vai largar o cargo 
de presidente do Poder 
Legislativo para correr 
risco em uma eleição 
municipal, nem ser can-
didato em Cuiabá e nem 
ser candidato em Várzea 
Grande”, disse. 

Em Cuiabá, há pelo 
menos dez pré-can-

didaturas postas até o 
momento, indicando 
que a eleição deverá ser 
bastante acirrada e pul-
verizada. 

Até o momento, os 
candidatos são: Emanuel 
Pinheiro (MDB); Gise-
la Simona (Pros); Abí-
lio Brunini (Podemos); 
Felipe Wellaton (Cida-
dania); Roberto Fran-
ça (Patriota); Geraldo 
Macedo (PSD); Julier 
Sebastião (PT) e Fábio 
Garcia (DEM). Além dis-
so, o PSDB tem três no-
mes para a disputa (Luis 
Nigro; João Dorileo Leal 
e Paulo Borges), assim 
como PSOL (Gilberto 
Lopes, do Moisés Franz 
e Dr. José Roberto).

Da redação

O Partido Liberal 
(PL) está dividido en-
tre lançar candidatura 
própria ou apoiar o pre-
feito Emanuel Pinheiro 
(MDB) na reeleição du-
rante o pleito que ocor-
rerá em 15 de novembro. 
Membro do PL, o médi-
co José Augusto Curvo, 
mais conhecido como 
‘Tampinha’, revela que 
foi convidado para ser 
vice de Emanuel, mas há 
um grupo em seu parti-
do querendo candidatu-
ra própria.

“O convite que ele fez 
para mim foi através do 
partido, então nós te-
mos que definir dentro 
do partido com o presi-
dente municipal, verea-
dor Chico 2000, e com o 

presidente do estadual, o 
senador Wellington Fa-
gundes. Vamos decidir 
isso na véspera. Tem um 
grupo dentro do partido 
que quer lançar candi-
datura e tem outro que 
quer compor”, afirmou 
Tampinha.

Sobre as conversas 
que tem mantido com 
Emanuel, Tampinha 
conta que o prefeito está 
‘entusiasmado’ com a 
possibilidade de ir à ree-
leição e que as obras fei-
tas por ele o credenciam 
para disputar um se-
gundo mandato. Tampi-
nha também revelou que 
foi convidado para com-
por com o ex-prefeito e 
jornalista Roberto Fran-
ça (Patriota), que deve 
sair candidato ao Palácio 
Alencastro.

Médico pode ser vice de Emanuel
Ainda segundo Tam-

pinha, dentro do parti-
do há vários nomes que 
podem sair candidatos 
como ‘cabeça de chapa’. 
Um deles seria a servi-
dora pública Sirlei Theis, 
que foi candidata a vi-
ce-governadora junto 
com Wellington Fagun-
des nas eleições de 2018, 
além do vereador Chico 
2000 e do próprio Tam-
pinha. 

Ele avalia que, caso 
o PL lance candidatura 
própria, iria eleger mais 
vereadores. “Podemos 
ter candidatura própria, 
mas sou a favor de nós 
podermos indicar um 
vice. Nós temos tem-
po para definir isso aí, 
nossa convenção pode 
ser até 15 de setembro. 
Temos todo esse tempo 

para tomar essa deci-
são, mas já começaram 
as discussões dentro do 
partido”, disse. 

Com mais de 10 pré-
-candidaturas postas 
até o momento, Tam-
pinha dá como quase 
certa que a eleição terá 
segundo turno. Até o 
momento, são pré-can-
didatos: Julier Sebastião 
(PT); Abilio Brunini (Po-
demos); Felipe Wellaton 
(Cidadania); Emanuel 
Pinheiro (MDB); Fábio 
Garcia (DEM); Roberto 
França (Patriota); Gisela 
Simona (Pros); Maestro 
Fabrício Carvalho (PDT); 
Geraldo Macedo (PSD); 
Ulisses Moraes (PSL); 
Professor Luiz Antô-
nio de Carvalho (PRT) e 
Paulo Henrique Grando 
(Novo).

Arquivo/Assessoria

Agenda econômica traçada por Pinheiro prevê investimentos em obras estruturantes para geração de empregos

DISPUTA 

MDB tem apoio de 11
partidos em Cuiabá

Da redação

O ex-servidor público 
e professor de cursinho, 
Luiz Antonio de Carva-
lho, o ‘Professor LAC’, é 
mais um pré-candidato 
à Prefeitura de Cuiabá 
nas eleições que ocor-
rem em 15 de novem-
bro deste ano. Em vídeo 
publicado em suas redes 
sociais, Luiz diz ter co-
locado o nome à dispo-
sição para concorrer ao 
Alencastro porque Cuia-
bá precisa de um gestor 
competente.

Segundo ele, a ad-
ministração pública 
estará muito fragi-
lizada e precisará de 
um bom gestor após a 
pandemia de covid-19. 
“Me sinto habilitado 
para isso, tenho quali-
ficação, experiência e o 
mais importante de to-
dos, Cuiabá precisa de 
um gestor”, afirmou 
Luiz Antonio. Ele deve 
disputar pelo partido 
Renovador Trabalhista 
Brasileiro (PRTB).

Luiz Antonio era ser-
vidor público até 2013, 

CORRIDA AO ALENCASTRO

‘Professor LAC’ lança pré-candidatura
quando decidiu pedir 
exoneração após 25 anos 
para empreender na área 
da educação, fundan-
do a LAC Concursos. Ele 
tem 46 anos, é nascido 
em Cuiabá, formado em 
Direito, especialista em 
Políticas e Estratégias 
para o Setor Público, 
além de ser mestrando 
em Administração pela 
ESPM.

“Recebi o convite 
para esse desafio e, de-
pois de muitas conver-
sas com minha família e 
amigos, resolvi aceitar. 

Cuiabá está precisan-
do muito de um gestor, 
e sinto-me habilitado 
para isso, com todas as 
experiências acumula-
das durante minha tra-
jetória profissional. Com 
o apoio dos que estão ao 
meu lado e com o desejo 
de contribuir mais com 
a cidade onde nasci”, 
afirmou.

Com isso, ‘Professor 
LAC’ se junta ao rol de 
cerca de dez candidatos 
que irão disputar a Pre-
feitura de Cuiabá neste 
ano.
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Governador anuncia que irá publicar hoje um novo decreto permitindo a 
volta do setor: “Tem muita gente parada precisando trabalhar”

Gabriel Soares

O setor de eventos e ci-
nemas voltará a funcionar 
em breve em Mato Grosso. O 
anúncio foi feito pelo gover-
nador Mauro Mendes (DEM) 
nesta quinta-feira (20), por 
meio das redes sociais do go-
verno do Estado. A previsão 
é que um novo decreto seja 
publicado nesta sexta (21), 
trazendo novas regras para o 
setor, que terá uma série de 
restrições neste primeiro mo-
mento da reabertura.

A princípio, será permiti-
da a reabertura dos cinemas 
no estado, com lotação má-
xima de 50% da capacidade 
total das salas. Eventos cor-
porativos para até 200 pes-
soas também serão libera-
dos, assim como os eventos 
privados para até 100 pesso-
as. Apesar da liberação, to-
das as medidas de seguran-
ça, higiene e distanciamento 
social deverão ser adotadas. 
O decreto deve especificar 
como se dará a fiscalização e 

o cumprimento das normas 
de segurança.

“Vamos amanhã publicar 
um decreto alterando essa 
questão dos eventos no estado 
de Mato Grosso. Todo mun-
do precisa trabalhar. Claro, a 
gente precisa cuidar da pan-
demia, cuidar das máscaras, 
dos procedimentos de higiene 
que todo mundo já conhece, 
mas precisamos trabalhar. [...] 
Tem muita gente parada pre-
cisando voltar a trabalhar”, 
disse Mendes.

Equipes do governo es-
tão trabalhando junto com o 
Sindicato das Empresas de 
Eventos de Mato Grosso (Sin-
dieventos-MT) para traçar as 
diretrizes de biossegurança 
que deverão ser respeitadas 
pelas empresas do setor. 

Ao anunciar a medida, o 
governador destacou que a 
pandemia está sob controle 
em Mato Grosso, com recen-
te redução na ocupação das 
Unidades de Terapia Intensiva 
(UTI) e no número diário de 
óbitos por covid-19. 

REABERTURA

MT vai liberar cinema e eventos
Gilberto Leite

Governador destaca que ocupação de UTIs está em queda e 
permite reabertura do setor de eventos e cinemas

“Na saúde, graças a Deus, 
estamos com a taxa de ocupa-
ção das UTIs na casa de 70%, 
tem mais UTI para ser inaugu-
rada. Ou seja, o governo, jun-
to com os bons prefeitos que 
existem no estado, nós esta-
mos trabalhando para cuidar 
da pandemia”, pontuou.

O setor de eventos é um dos 
mais atingidos pelo coronaví-
rus em todo o mundo, devi-
do ao fato de toda a atividade 
ser baseada na aglomeração 
de pessoas, um fator de risco 
para a transmissão do vírus. 
Em Mato Grosso, a realização 
de eventos está proibida há 
mais de cinco meses e muitas 
empresas enfrentam dificul-
dade para sobreviver. 

Uma pesquisa feita pelo 
Sebrae, em parceria com a 
Associação Brasileira de Em-
presas de Eventos (Abeoc) e 
a União Brasileira dos Pro-
motores de Feiras (Ubrafe), 
aponta que a pandemia do 
coronovírus impactou 98% 
das empresas que trabalham 
com eventos.

Da redação

Única mulher dispu-
tando a vaga da senado-
ra cassada Selma Arruda 
(Podemos), a tenente-
-coronel Rubia Fernan-
da (Patriota) promete 
ser uma defensora do 
presidente Jair Bolsona-
ro, caso eleita. A militar 
também está confian-
te no apoio do presi-
dente e diz que jamais 
sairia para a disputa se 
não fosse um ‘projeto 
maior’.

“Eu jamais sairia em 
uma disputa desse pata-
mar só por mim, mas sei 

que o projeto do presi-
dente era ter uma aliada 
realmente fiel e com o 
compromisso de cum-
prir uma missão, mes-
mo sem meios, mas com 
coragem, com honesti-
dade e que não se vende 
ao sistema”, afirmou.

Esta será a primeira 
vez em que ela disputará 
uma eleição e terá pou-
cos recursos financeiros, 
ao contrário de alguns 
de seus adversários, que 
são grandes produtores 
rurais e políticos expe-
rientes. Entretanto, ela 
vê essa diferença como 
uma vantagem e avalia 

que os mato-grossenses 
estão cansados de ‘polí-
ticos de carreira’.

“Temos sempre que 
ter em mente que somos 
servidores do povo e não 
o contrário. O Brasil, 
em especial o estado de 
Mato Grosso, realmente 
só irá ser pujante quan-
do os seus governantes e 
representantes políticos 
servirem ao povo”, afir-
mou.

Para a pré-candida-
ta, o apoio do presidente 
é sua principal moti-
vação para disputar as 
eleições. Ela acha pouco 
provável que Bolsonaro 

INDICAÇÃO DO PRESIDENTE

“Estou para cumprir uma missão”
recue para apoiar outro 
candidato, neste caso, 
o deputado federal José 
Medeiros (Podemos), 
que também é pré-can-
didato ao Senado e pró-
ximo do presidente.

“Como eu disse: o 
projeto é do presiden-
te. O meu comandante 
é ele. Estou para cum-
prir uma missão, mas 
sei que se o Medeiros 
deixar o Câmara dos De-
putados, a sua vaga será 
ocupada por uma pessoa 
de esquerda. O presi-
dente precisa de pessoas 
da direita lá. Não dá para 
cobrir um santo e desco-
brir o outro. Melhor é ele 
ter pessoas comprome-
tidas nas duas casas”, 
disse.

Coronel Fernan-
da também prevê uma 
campanha “bem estilo 
Bolsonaro”, com poucos 
recursos financeiros e 
muita presença nas re-
des sociais. Ela diz que, 
se eleita, deverá defen-
der as pautas e bandei-
ras do presidente. Além 
disso, argumenta que 
é preciso dar um novo 
olhar para Mato Grosso.

“Precisamos olhar 
Mato Grosso como um 
todo, pois é um estado 
tão rico de oportuni-
dades e pobre de ações. 
Precisamos mudar esse 
contexto, precisamos 
realmente ser o diferen-
cial em nosso país. Essa 
disputa, pra mim, é uma 
missão em prol da po-
pulação”, disse.

Reprodução/Facebook

Coronel Fernanda diz que sua candidatura é um projeto do presidente Jair Bolsonaro

Da redação

O desembargador Gil-
berto Giraldelli, presi-
dente do Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TER-MT), 
atendeu o pedido do Mi-
nistério Público Eleito-
ral (MPE) e encaminhou 
um processo contra o 
ex-governador Pedro 
Taques para o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). 
Trata-se de um recurso 
que pede a inelegibili-
dade do ex-governador 
por contratar servidores 

temporários durante o 
período eleitoral de 2018.

O TRE já havia jul-
gado o ex-governador, 
o candidato a vice-go-
vernador Rui Prado e a 
secretária estadual de 
Educação, Marioneide 
Kliemaschewsk, porém 
não deixou Taques ine-
legível. A Corte Eleito-
ral de Mato Grosso ha-
via apenas determinado 
multa de R$ 68 mil para 
cada, sendo que o valor 
foi majorado no caso de 
Taques, para R$ 70 mil. 

RECURSO DO MPE

TSE decidirá sobre inelegibilidade de Pedro Taques
Contudo, o Ministério 
Público pede a inelegibi-
lidade do ex-governador 
por oito anos.

Segundo o MPE, o 
TRE firmou a tese de que 
educação seria serviço 
público essencial, “ra-
zão pela qual haveria de 
se ponderar, caso a caso, 
cada contrato temporá-
rio realizado em período 
vedado”. Entretanto, não 
existe lei que coloque a 
educação como serviço 
essencial e o entendi-
mento vai de encontro à 

jurisprudência do TSE, 
em julgamento de um 
recurso de Mato Grosso.

“A expressão ‘servi-
ços públicos essenciais’ 
não encontra definição 
na lei eleitoral, razão 
porque precisaria ter seu 
significado preenchido 
por outros dispositivos 
legais, o que se pode de-
preender do disposto nos 
artigos 10 e 11 da Lei n. 
7.783/89, os quais se re-
ferem somente às ‘ne-
cessidades inadiáveis da 
comunidade’, entendi-

das como as que, se não 
atendidas, ‘coloquem 
em perigo iminente a 
sobrevivência, a saúde 
ou a segurança da popu-
lação’ (art. 11), o que não 
se coaduna com os ser-
viços da área da educa-
ção”, disse.

Diante disso, o de-
sembargador Gilberto 
Giraldelli determinou 
que o processo vá para o 
Tribunal Superior Elei-
toral em função de en-
tendimento diferente do 
TRE-MT.

“No tocante à sus-
citada divergência ju-
risprudencial, admito 
a subida do recurso em 
questão, eis que de-
monstrada que a deci-
são atacada sufragou 
entendimento diverso 
sobre idêntica questão 
já decidida pela Corte 
Superior, inclusive no 
tocante à contratação de 
servidores para a mes-
ma Secretaria de Estado 
de Educação no período 
vedado pela legislação 
eleitoral”, decidiu.

Da redação

O governador Mau-
ro Mendes afirmou que 
a decisão de coligação 
do Democratas para a 
disputa ao Senado Fe-
deral deverá ocorrer ‘na 
última hora’. Apesar de 
já haver uma coligação 
entre o DEM, PL e PSDB, 
a questão deve ser de-
finida apenas nas con-
venções, que ocorrerão 
entre os dias 31 agosto e 
16 de setembro. Segundo 
Mendes, o DEM incor-
porou uma de suas ma-
nias. 

“Na verdade, acho 
que o DEM incorpo-
rou um pouco da ma-
nia do Mauro Mendes, 
que decide sempre de 
última hora. Eu tenho 
as minhas estratégias, 
o DEM tem suas es-
tratégias, Jayme, Júlio, 
cada membro tem suas 
estratégias. Primeiro, 
chama partido. Partido 
é uma parte da socieda-
de, que representa uma 
parte do pensamento 
dessa sociedade”, afir-
mou Mauro. 

Segundo o governa-
dor, ainda não há data 
para a realização da con-
venção, o que deverá ser 
marcado pelo presidente 
estadual da agremiação, 
o suplente de senador 

Fábio Garcia. Ele disse 
também que a liberação 
de membros para apoia-
rem outros candidatos 
será tomada apenas pelo 
diretório estadual do 
DEM. 

“Eu respeito nosso 
senador, respeito nos-
so ex-governador Júlio, 
respeito a todos, mas 
eles precisam respeitar 
também o Democratas. 
Nem eles, nem eu, nem 
Fabinho, nem ninguém 
pode decidir isso se não 
for pela decisão do dire-
tório estadual. Quem vai 
decidir com quem o DEM 
vai coligar ou se não vai 
coligar chama-se dire-
tório estadual, que tem 
mais de 70 membros”, 
afirmou. 

Apesar das diver-
gências internas, o go-
vernador afirmou que a 
chance de sair da agre-
miação é zero. “Faço 
parte de um partido e 
estou muito satisfeito 
nele. Não tem problema 
ter divergência. Diver-
gência tenho todos os 
dias, todos nós temos 
divergências”, disse. “O 
que temos que ter claro é 
o seguinte: o que nos une 
é maior do que o que nos 
separa? Essa é a grande 
pergunta que você tem 
que fazer no dia a dia”, 
completou. 

ALIANÇAS

Decisão do DEM 
sairá na última 
hora, diz Mendes



POLÍTICA5www.oimpressomt.com.br

Com a reforma da Previdência já aprovada em redação final, deputados 
agora tentam rever contribuição extraordinária aplicada aos inativos

Da redação

A reforma da Previ-
dência já foi aprovada 
em votação final, mas a 
discussão permanece na 
Assembleia Legislativa. 
Lideranças partidárias 
apresentaram um pro-
jeto de lei complementar 
para isentar da contri-
buição extraordinária os 
valores de aposentadoria 
até três salários míni-
mos. Segundo a deputa-
da Janaina Riva (MDB), 
vice-presidente da Casa, 
a lei visa corrigir distor-
ções de uma legislação 
anterior.

Uma lei aprovada pela 
Assembleia neste ano, a 
LC 654/2020, isentou os 
inativos que ganham até 
R$ 3 mil, mas tirou da 
base de cálculo apenas 
os valores até um salá-
rio mínimo. Na prática, 
isso fez com que os ser-
vidores que recebem R$ 
3.001 de aposentadoria 
paguem contribuição de 
14% sobre tudo que re-
cebem, menos um salá-
rio mínimo. Além disso, 

a LC 654 fixa o valor ex-
pressamente como R$ 3 
mil corrigidos pelo Ín-
dice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), 
o que pode penalizar os 
aposentados se o va-
lor da aposentadoria for 
corrigido em valor dife-
rente do IPCA. 

O tema foi objeto de 
uma ação proposta jun-
to ao Supremo Tribunal 
Federal pela Associa-
ção Nacional dos Es-
crivães de Polícia Civil 
(Anepol), que tentava 
anular os trechos da LC 
654 que criaram a con-
tribuição previdenciária 
extraordinária aos ina-
tivos. Contudo, a ação 
foi rejeitada pela Supre-
ma Corte, que não viu 
legitimidade da Anepol 
para questionar a cons-
titucionalidade de qual-
quer lei.

“Com a aprovação 
deste projeto, ficará re-
solvido o problema, fi-
xando-se o valor de 
três salários mínimos 
de isenção para todos e 
em substituição ao valor 

PREVIDÊNCIA

Deputados querem ampliar isenção
Assessoria

Janaina afirma que mudança no limite de isenção de inativos não deve afetar as 
finanças do governo, mas alivia os aposentados

nominal de 3 mil reais 
reajustados pelo IPCA, 
para também evitar dis-
cussões judiciais acerca 
de índices de correção e 
harmonizar a regra com 

os demais parâmetros 
da LC 202/2004”, disse.

Segundo Janaina, o 
impacto deve ser míni-
mo ou nulo, ainda mais 
após a aprovação da PEC 

da Reforma da Previ-
dência, que vai aumen-
tar a arrecadação do Es-
tado e “provavelmente” 
até acabar com o déficit 
atuarial do sistema, que 

serviu de base para esta 
taxação dos inativos que 
ganham abaixo do teto 
do INSS.

A ideia partiu do de-
putado estadual Lúdio 
Cabral (PT), que queria 
isentar de contribuição 
todos os aposentados 
que recebem até o teto do 
INSS, mas foi alterada e 
apresentada via lideran-
ças partidárias para faci-
litar a negociação com o 
governo do Estado.

“Essa é uma alterna-
tiva à proposta que o de-
putado Lúdio Cabral (PT) 
apresentou e que seria 
ideal. [...] Esse projeto 
que apresentamos via 
lideranças partidárias é 
uma iniciativa do depu-
tado Allan Kardec (PDT), 
para podermos negociar 
com mais tranquilidade 
junto ao governo do Es-
tado. Sabemos que não 
atende a todos, mas di-
minui muito o impacto 
para os aposentados que 
foram surpreendidos 
com esse desconto de 
14% mês passado”, sin-
tetiza a parlamentar.

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (DEM) disse, na 
quinta-feira (20), que a 
população mato-gros-
sense vai se surpreender 
com as obras feitas na 
Saúde em vários muni-
cípios do estado. A de-
claração de Mendes foi 
feita durante visita ao 
Centro de Triagem, na 
Arena Pantanal.

“Mato Grosso vai se 
surpreender com aquilo 
que já estamos fazendo 
na Saúde. O Hospital de 
Rondonópolis foi refor-

mado com qualidade, 
Sinop reformado com 
qualidade, Sorriso em 
obra. E as nossas obras 
não são essas pinturi-
nhas, não são meia-bo-
ca. São obras de qualida-
de e requinte”, afirmou.

Mendes avalia que 
seu governo tem recu-
perado a credibilidade 
do Estado, em razão de 
honrar os compromis-
sos financeiros. Ele citou 
que o Hospital Central, 
localizado no Centro Po-
lítico Administrativo, já 
tem um processo licita-
tório no qual dezenas de 

empresas já demonstra-
ram interesse de partici-
par para concluir a obra, 
paralisada há 35 anos.

“O Hospital Central 
está há 35 anos parado 
debaixo da cara de todo 
mundo. Estamos com 
licitação em andamen-
to e 14 empresas vieram 
participar, a maioria de 
fora. Isso significa que 
o governo tem credibili-
dade neste país, porque 
paga, honra seus com-
promissos”, disse Men-
des.

O chefe do Executivo 
estadual também desta-

INVESTIMENTO PESADO

Mauro aposta em legado na Saúde
cou as ações do governo 
no combate à pande-
mia do novo coronaví-
rus, prestando serviços 
na atenção básica, que 
são de responsabilidade 
dos municípios, além da 
aquisição de testes rápi-
dos.

“Compramos testes 
rápidos por um preço 11 
vezes menor que a mé-
dia dos outros estados, 
e distribuímos aos 141 
municípios. São 300 mil 
testes disponibilizados à 
atenção básica dos mu-
nicípios, além de outros 
100 mil que estamos 
usando aqui no Centro 
de Triagem e nos nossos 
hospitais”, disse.

A ampliação do Hos-
pital Metropolitano em 
Várzea Grande, entre-
gue em maio, também 
foi mencionada pelo go-
vernador. A nova unida-
de conta agora com 230 
leitos de enfermaria e 40 
UTIs exclusivas para ca-
sos de coronavírus.

“Muita gente me fa-
lava: “Faz um hospital 
de campanha igual não 
sei quem”. E vimos que 
a maioria que fez hos-
pital de campanha deu 
com os burros n’água. 
Investimos em uma es-
trutura definitiva para 
a população, que custou 
muito mais barato e com 
padrão de excelência”.

Tchélo Figueiredo/Secom-MT

Mauro aponta como maior acerto o fato de não ter construído hospital de 
campanha e optado por reforçar a estrutura existente

Da redação

Um novo decreto fle-
xibilizando as regras de 
contenção em Cuiabá 
será publicado pelo pre-
feito Emanuel Pinhei-
ro (MDB) na próxima 
segunda-feira, 24 de 
agosto. Festas de ani-
versário, casamento e 
confraternizações com 
até 100 pessoas poderão 
ser realizados. Eventos 
corporativos e cientí-
ficos também poderão 
ser organizados e terão 
o dobro da capacidade 
de lotação. O anúncio foi 

feito no final da tarde de 
quinta-feira (20), pela 
assessoria de imprensa 
da Prefeitura de Cuiabá.

De acordo com o in-
formativo, esses eventos 
deverão se ajustar ao to-
que de recolher, hoje fi-
xado às 23h. As medidas 
de biossegurança tam-
bém deverão ser res-
peitadas neste ambiente 
para, teoricamente, evi-
tar o contágio pelo novo 
coronavírus, como dis-
ponibilização de álcool 
em gel, distanciamento 
social, obrigatoriedade 
do uso da máscara.

RETOMADA

Emanuel liberar festas e eventos
“A decisão foi toma-

da pelo prefeito após 
reunião por videoconfe-
rência com empresários 
do setor, na tarde desta 
quinta-feira (20), inter-
mediada pelo deputado 
federal Emanuel Pinhei-
ro Neto, que se colocou 
à disposição do trade 
turístico da capital para 
ajudar no que for possí-
vel”, diz o documento.

Um dos argumen-
tos para flexibilização 
das regras diz respeito 
à preocupação com as 
atividades do Turismo 
e Educação, que foram 

os primeiros a paralisar 
as atividades e que até o 
momento não puderam 
retomá-las.

Participaram da reu-
nião on-line a secretária 
de Turismo de Cuiabá, 
Iracilda Dantas; o secre-
tário-adjunto munici-
pal de Turismo, Rogé-
rio Noronha; o vereador 
Renivaldo Nascimento, 
a presidente do Sindie-
ventos Alcimar Moret-
ti, os empresários Luís 
Carlos Nigro, Cláudia 
Aquino, Joel Cirnei, Be-
atriz Dambros, Jaime 
Okamura e Izis Dorileo.

Gabriel Soares

A Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) do 
Feminicídio da Câmara 
Municipal de Cuiabá en-
cerrou as atividades nes-
ta sexta-feira (21), com a 
aprovação de seu relató-
rio final pelos membros 
da comissão. O docu-
mento traz cinco apon-
tamentos à Prefeitura de 
Cuiabá, governo do Es-
tado e Poder Judiciário, 
com o objetivo de refor-
çar as ações de combate à 
violência doméstica.

Proposta pelo vereador 
Marcelo Bussiki (DEM), a 
comissão foi criada para 
apurar o aumento no nú-
mero de crimes contra 
a mulher classificados 
como feminicídio (Lei 
nº 13.104/15 – crime de 
ódio baseado no gêne-
ro, amplamente definido 
como o assassinato de 
mulheres em contexto de 
violência doméstica) em 
Cuiabá. Também foram 
apurados os crimes rela-
cionados à Lei Maria da 
Penha (Lei nº 11.340/06).

“A finalidade é con-
tribuir para que os três 
poderes, e todas as esfe-
ras administrativas e au-
tárquicas da administra-
ção publicam da capital, 
possam, de acordo com 
suas atribuições, propor e 
elaborar políticas e ações 
que possibilitem o en-
frentamento nas diversas 
formas de violência que 
atingem as mulheres na 
capital”, afirmou Bussiki.

Durante 160 dias, os 
parlamentares traba-
lharam em um conjunto 
de políticas públicas que 
visam aumentar a capa-
cidade de enfrentamento 
à violência doméstica na 
capital de Mato Grosso. O 
relatório, assinado pelo 
vereador Ricardo Saad 
(PSDB), faz cinco apon-
tamentos. Um deles já 
está encaminhado, que é 
a instalação da Casa da 
Mulher em Cuiabá, por 
meio de uma parceria 
com o governo federal.

Criada em 2013, a Casa 
da Mulher Brasileira faz 

parte do programa Mu-
lher Segura e Protegida, 
do Ministério da Mulher, 
da Família e dos Direitos 
Humanos (MMFDH). O 
local atende 24 horas por 
dia e oferece, em um úni-
co espaço, serviços espe-
cializados para as mulhe-
res vítimas de violência. 
Segundo o governo fede-
ral, já foi empenhado R$ 
1,5 milhão para a cons-
trução da Casa da Mulher 
em Cuiabá. 

Outro apontamento 
da CPI, feito à Secretaria 
de Estado de Segurança, 
é para implantação da 
Patrulha Maria da Pe-
nha em todos os bairros 
de Cuiabá, com atendi-
mento 24 horas. Criado 
em 2018 pelo governo do 
Estado, o programa con-
siste na formação de um 
grupo de policiais com 
treinamento específico 
para atuar junto às víti-
mas de violência domés-
tica. Ele já está em exe-
cução atualmente, mas 
sua atuação é restrita a 
alguns bairros. 

A patrulha faz visitas 
regulares às mulheres 
que requereram medi-
das protetivas previstas 
na Lei Maria da Penha, 
com o objetivo de garan-
tir que estão em seguran-
ça e que seus agressores 
cumpram a ordem judi-
cial. Com a fiscalização 
constante, o grupo afas-
ta o agressor ou o leva à 
prisão caso descumpra a 
medida protetiva.

Cópias do relatório 
serão enviadas ao Tribu-
nal de Contas, Tribunal 
de Justiça e Ministério 
Público de Mato Grosso, 
com o objetivo de alinhar 
políticas públicas para 
enfrentamento da vio-
lência doméstica.

“A violência contra a 
mulher é um problema 
existente em nossa so-
ciedade e medidas mais 
rígidas precisam ser ado-
tadas pelo Poder Público. 
Essa foi a nossa forma de 
contribuir com o trabalho 
de enfrentamento a vio-
lência doméstica”, afir-
mou Saad.

PROTEÇÃO

CPI pede ‘Patrulha 
Maria da Penha’ 
em todos bairros
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Estratégia adotada por lar de idosos dá resultado surpreendente contra 
covid-19, mas grupo precisa de ajuda diante dos gastos extras

Da redação

Quando a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
declarou a pandemia do 
novo coronavírus, uma 
atenção especial foi dada 
às pessoas com mais de 
60 anos, grupo consi-
derado mais vulnerável 
à covid-19. Porém, pas-
sados cinco meses de 
convívio com a doença, 
surgiram exemplos de 
idosos que contraíram a 
doença e se recuperaram 
de forma surpreendente. 

A adoção de novos há-
bitos e o fortalecimento 
do sistema imunológico 
são algumas das armas 
que têm minimizado 
os impactos da doença 
nessa faixa etária. Me-
didas como essas foram 
adotadas desde o início 
da pandemia no Lar São 
Roque, em Diamantino 
(183 km de Cuiabá), que 
hoje abriga 18 idosos. 

Como primeira medi-
da de preservação à saú-
de dos idosos, a diretora 
da Lar, Irmã Euzilene 
dos Santos Torres, ado-
tou o isolamento social 
ainda em março. “Para 
preservá-los, em mar-
ço, quando começaram 
os casos da doença, já 
fechamos o Lar para vi-
sitas de parentes, padri-
nhos e comunidade em 
geral”, lembra.

Para lidar com a do-
ença desconhecida, os 
idosos da casa recebe-
ram um reforço nos cui-
dados com alimentação 

e no acompanhamento 
médico. “Começamos 
a fortalecer o sistema 
imunológico deles, com 
uma dieta que incluía 
muitas frutas, chás e vi-
taminas. Também pas-
samos a monitorar os 
sinais vitais com mais 
frequência. Todos os 
cuidados com higiene 
foram redobrados”, re-
lata.

Apesar do esforço, a 
doença chegou ao Lar 
São Roque e contami-
nou 10 de seus 18 mo-
radores, sendo que três 
deles foram hospitali-
zados em estado gra-
ve. “Infelizmente uma 
funcionária, que esta-
va assintomática, aca-
bou contaminando eles. 
Agora estamos com sete 
em isolamento em um 
local separado da casa, 
recebendo toda atenção 
e tratamento, e outros 
três precisaram ser tra-
tados em uma unidade 
intensiva (UTI)”, des-
creve a irmã. 

Os casos mais gra-
ves foram encaminha-
dos para um hospital em 
Nova Mutum. Dois deles 
já estão curados. Bene-
dito Soares da Silva, 77 
anos, diabético e hiper-
tenso, e Maria Aurelia-
na, 60 anos, também 
hipertensa, receberam 
alta nesse fim de sema-
na. A única que ainda 
luta contra a doença e 
segue internada é Bra-
silina Pereira Gonçalves, 
de 87 anos. 

GRUPO DE RISCO

Cuidados garantem a recuperação

Os moradores que 
testaram positivo se-
guem recebendo atendi-
mento especial dentro do 
Lar. São três enfermei-
ras e um médico do mu-
nicípio acompanhando 
os sete pacientes. De 
acordo com a gestora 
da casa, eles apresen-
taram sintomas leves 
e respondem de forma 
positiva ao tratamento. 
Parte dessa recuperação 
é atribuída ao cuidado 
especial, feito com ante-
cedência, para fortalecer 
o sistema imunológico. 

“Trabalhamos muito 
a imunidade para po-
der fortalecê-los. Fo-
ram muitos chás, sucos 
verdes e acredito que se 
não tivéssemos adota-
dos essa linha de cui-

dado, não teríamos uma 
evolução tão boa deles”, 
avalia.  

AJUDA - O trata-
mento dos sete idosos 
exigiu esforços adicio-
nais. Mantê-los isolados 
aumentou em mais de 
50% os custos da casa, 
que depende de ajuda 
financeira. Compras de 
produtos como Equipa-
mentos de Proteção In-
dividual (EPIs), reforço 
na alimentação, conta 
de energia e produtos de 
limpeza dobraram du-
rante a pandemia. 

“Para tratar os mo-
radores, as enfermeiras 
usam uma proteção es-
pecial, que é descartável. 
Para se ter uma ideia do 
custo disso, um maca-
cão especial custa em 

Gilberto Leite/ Ilustração

Manter isolamento e cuidados especiais aumentou a despesa do Lar São Roque, que vive de doações

COMO AJUDAR
Para ajudar o Lar São Roque as doações podem ser reali-
zadas em nome da Ass. Cultural Beneficente Nova Lurdes, 
nas seguintes contas:
Banco do Brasil 
Agência: 0787
Conta Corrente: 27000-8; ou 
 
Sicredi
Agência: 0810
Conta Corrente: 28725-2

torno de R$ 90, e pre-
cisa ser trocado ao lon-
go do dia”, relata uma 
das madrinhas da casa, 
Adriana Prass. 

Parte dos EPIs já fo-
ram comprados, mas o 
Lar depende de doações 
para que os cuidados 
com os pacientes não 

sejam prejudicados. “É 
um recurso que gasta-
mos e nem é possível 
ver, porque precisa ser 
descartado. Porém, é 
essencial, por ser uma 
proteção tanto para 
quem cuida quanto para 
os moradores”, reforça a 
irmã Euzilene. 

Da redação

No ano em que o Pan-
tanal enfrenta a mais 
severa seca dos últimos 
60 anos, as queimadas 
aceleram ainda mais a 
devastação do bioma. Os 
impactos dessa combi-
nação comprometem a 
maior área úmida con-
tinental do planeta, cuja 
recuperação pode levar 
mais de 20 anos. O de-
sastre ambiental trouxe 
também prejuízos eco-
nômicos, ainda incal-
culáveis, aos produtores 
locais, que agora reveem 
suas práticas e sua rela-
ção com o Pantanal.   

Uma análise feita 
junto à plataforma SPEI 
Global, do Global Drou-
ght Monitor, que traz 
informações sobre seca 
em escala global, mos-
trou que a seca que atin-
ge o Pantanal brasileiro 
é a mais intensa dos úl-
timos 60 anos, pelo me-
nos. O resultado do estu-
do feito por uma equipe 
de pesquisadores do 
Centro Nacional de Mo-
nitoramento e Alertas de 
Desastres Naturais (Ce-
maden) foi divulgado na 
última sexta-feira (14).

“O que está aconte-
cendo não assusta só 
o produtor rural, mas 
a sociedade como um 
todo. Estamos viven-
do uma seca de gran-
des proporções, a qual 
o tamanho ultrapassou 
a vivência do produtor e 
todos estamos sofrendo 
com o desastre ambien-
tal, além dos prejuízos 
à saúde”, desabafa o 
produtor Fábio Gomes, 
presidente do Sindicato 
Rural do município de 
Poconé. 

Os períodos de seca 
fazem parte do com-
portamento do bioma 
entre os meses de maio 
e setembro, aproxima-
damente. É nesse inter-
valo, em que há baixa no 
nível das águas e redu-
ção no volume de chu-
vas, que também há um 
aumento das queimadas.  
Neste ano, a intensidade 
dos incêndios florestais 
no Pantanal já consumiu 
mais de 2.800 km2, se-
gundo o Centro Nacio-
nal de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Na-
turais.

“É importante lem-
brar que produtores 
dependem desse ecos-
sistema, que também 
depende de outros [bio-
mas]. Não tem um cul-

pado para o que está 
acontecendo. A seca 
agravou tudo. Talvez a 
falta de aceiro do pas-
to [tenha contribuído], 
mas o fato é que te-
remos que repensar o 
Pantanal. Isso nos leva 
a pensar mais em o que 
pode ser feito para evi-
tar esse desastre. Uma 
discussão que tem que 
ser feita em conjunto, 
com produtores, Poder 
Público e a sociedade”, 
alerta Fábio.

Os pesquisadores do 
Cemaden observaram 
que a partir do mês de 
junho deste ano hou-
ve dez vezes mais focos 
de calor nas formações 
florestais e áreas sazo-
nalmente inundadas do 
Pantanal. Ao todo, já 

SECA, FOGO E RECOMEÇO

Produtores repensam o Pantanal

são mais de 16 mil focos 
de calor no bioma.

“Apesar de a vegeta-
ção ter adaptações para 
resistir ao fogo, os im-
pactos dos extremos de 
seca associados à recor-
rência das queimadas 
atingiram a biodiversi-
dade florística e fauna, 
além dos impactos da fu-
maça na saúde humana”, 
ponderam os pesquisa-
dores do Centro Nacional 
de Monitoramento. 

Estima-se que as 
queimadas, na região 
do pantanal mato-gros-
sense, já consumiram 
mais de 204 mil hecta-
res de área nos municí-
pios de Barão de Melga-
ço e Poconé, segundo o 
Corpo de Bombeiros do 
Estado.

Reprodução/Facebook

Enquanto ajudam a combater as chamas, produtores repensam a relação com o Pantanal

Da redação

O método de acei-
ro é recomendado para 
evitar a propagação do 
fogo durante períodos 
de estiagem. A abertura 
de espaços, que pode ser 
feita com trator, evita o 
avanço das chamas nas 
propriedades rurais. A 
falta de aceiro preven-
tivo em algumas pro-
priedades do Pantanal 
é apontada com um dos 
fatores que intensificou 
o incêndio florestal. 

“Há anos várias pro-
priedades estão em di-
ficuldade financeira, de 
ordem familiar ou jurí-
dica. Situações que im-
pediram a aplicação de 
recursos nas áreas e, 
consequentemente, de 
cuidado com o solo. A 
própria saída do gado 
dessas áreas já influen-
cia, porque o próprio 
animal consome esse 
capim que é um mate-
rial inflamável e ajuda 
no aceiro do local”, ex-
plica o produtor Antô-
nio Carlos, presidente do 
Sindicato Rural de Santo 
Antônio de Leverger. 

As queimadas que 
ocorrem nessa época são 

mais intensas devido à 
seca. Essa combinação 
de fatores também di-
ficulta a recuperação do 
solo, que pode levar até 
20 anos para se recupe-
rar.

“Em outra época do 
ano, quando ocorre o 
fogo que chamamos 
‘frio’, a reposição do 
solo é mais rápida, mas 
quando o fogo é ‘quen-
te’, como agora, o solo 
leva uns 20 anos para se 
recuperar. Isso acontece 
porque as chamas con-
somem toda a biomas-
sa e matéria orgânica 
do solo, que leva tempo 
e muitos investimentos 
para ser recuperado”, 
observa Antônio. 

A sobrevivência do 
produtor rural na região 
do Pantanal depende de 
um ecossistema saudá-
vel e equilibrado. “Não 
devemos nos esquecer 
que o produtor mora ali 
e está perdendo tudo 
que construiu ao logo 
de anos. Muitos vão ter 
dificuldades financeiras, 
uma vez que o pasto é 
nativo e não se recupe-
ra de um ano para o ou-
tro”, lamenta o produtor 
rural Fábio Gomes. 

CONSEQUÊNCIAS
Solo deve levar até 20 
anos para se recuperar

Mayke Toscano/Secom-MT

Solo pode levar até 20 anos para se recuperar nas áreas 
mais afetadas pelo incêndio
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A reprodução simulada foi realizada por policiais e peritos na residência 
onde o crime ocorreu. Autora do disparo não participou

Da redação

Policiais da Delegacia 
Especializada do Ado-
lescente (DEA), da De-
legacia Especializada de 
Defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente 
(Deddica) e peritos ofi-
ciais da Perícia Oficial 
de Identificação Técnica 
(Politec), terminaram 
durante a madrugada de 
quarta-feira (19), a re-
produção simulada que 
matou a adolescente 
Isabele Guimarães Ra-
mos, 14, no condomínio 
Alphaville I, em Cuiabá 
no último dia 12 de ju-
lho.

O trabalho – que é 
uma das últimas eta-
pas para elucidar o caso 
que completa 37 dias 
sem respostas – come-
çou às 19h30. Uma poli-
cial e uma estagiária da 
Politec interpretaram 
as ações praticadas pela 
vítima e pela autora do 
disparo.

A autora do disparo 
não participou da re-
constituição. A defesa 
do dono da residência, 
patrocinada pelo advo-
gado Ulisses Rabaneda, 
apresentou um laudo 
afirmando que a ado-
lescente apontada como 
responsável pelo tiro 
não teria condições de 
participar da reprodu-
ção simulada, pois tem 
apresentado sintomas 
frequentes de ansiedade 
e estresse.

A reconstituição co-
meçou com a presença 
dos advogados dos en-
volvidos, membros do 

Ministério Público Es-
tadual (MP-MT), dele-
gados, o dono do imóvel 
e do adolescente dono 
da arma, que também é 
namorado da autora do 
disparo. 

A mãe de Isabele pre-
feriu não acompanhar a 
simulação, mas, em en-
trevista, disse que refa-
zer a cena do que acon-
teceu naquela noite seria 
fundamental para “ten-
tar entender” o que de 
fato aconteceu na casa 
onde sua filha foi morta.

Em um grupo de 
Whatsapp, Patrícia Hel-
len Guimarães Ramos 
chegou a escrever que 
jamais esquecerá a cena 
de sua filha morta e esti-
rada no chão do banheiro 
e que, ao perguntar para 
várias pessoas da casa 
o que teria acontecido, 
só recebia um “não sei” 
dos presentes na hora do 
crime. “Nada me foi ex-
plicado”, desabafou. 

Após um longo tem-
po de trabalho investi-
gativo, a reprodução do 
disparo que matou Isa-
bele começou às 23h59 
de terça-feira (18). Nove 
minutos após o primeiro 
disparo, novamente se 
ouviu outro tiro e à 0h10 
desta quarta-feira um 
terceiro disparo foi ou-
vido na casa do empre-
sário. Uma quarta e últi-
ma simulação do disparo 
que acertou a cabeça de 
Isabele foi realizado às 
0h17.

O delegado que pre-
side o inquérito, Wagner 
Bassi Junior, busca com 
a simulação comparar os 

CASO ISABELE

Reconstituição dura seis horas
Gilberto Leite

A reconstituição do crime é uma das últimas etapas para elucidar o caso que já completou um mês sem respostas

depoimentos prestados 
com o laudo apresen-
tado pela Perícia Oficial 
de Identificação Técnica 
(Politec). Duas contradi-
ções foram apresentadas 
entre o laudo oficial e a 
versão apresentada pela 
adolescente autora do 
disparo.

A garota relatou na 
Delegacia de Homicí-
dios e Proteção à Pes-
soa (DHPP) que o tiro 
teria acontecido quan-
do a arma, uma pistola 
calibre 380 teria caído 
no chão e, ao levantar 
o objeto, provavelmen-
te apertou sem querer 
o gatilho, realizando o 

disparo, mas que não se 
lembrava de fato o que 
aconteceu. A adolescen-
te ainda depôs que ela 
estava do lado de fora 
do banheiro e a amiga, 
dentro do cômodo quan-
do aconteceu o tiro.

No entanto, os laudos 
de balística e de local de 
crime apresentados pela 
Politec apontam que a 
arma seria incapaz de 
realizar o disparo sem o 
acionamento do gatilho 
e que para que o mesmo 
fosse acionado seria ne-
cessária uma força mé-
dia de 2,061 Força (kgf). 
Já o laudo de local de 
crime, aponta que o tiro 

partiu a uma curta dis-
tância, de 30cm a 40cm, 
e que o suposto autor do 
disparo estava dentro 
do banheiro e de fren-
te para a vítima quando 
aconteceu o fato.

Os trabalhos policiais 
e periciais se encerra-
ram às 1h46, após mais 
de seis horas de repro-
dução simulada, e todos 
os atos que compõem a 
reprodução foram re-
gistrados em imagens 
(fotografia e vídeo) pela 
Politec. 

A partir de agora, os 
delegados Wagner Bassi 
e Francisco Kunze irão 
analisar se serão neces-

sários novos depoimen-
tos. Bassi estima que a 
conclusão do inquérito 
deva ocorrer em dez dias 
após o laudo pericial da 
reprodução. Esse prazo 
pode variar de acordo 
com a complexidade do 
ato. Terminado esse tra-
balho e sanadas todas as 
dúvidas existentes ain-
da, será feito o relatório 
de conclusão do inquéri-
to policial, bem como do 
Auto de Apuração do Ato 
Infracional.

*Nomes dos envol-
vidos preservados em 
cumprimento ao Estatu-
to da Criança e do Ado-
lescente (ECA)

Da redação

A readequação de ba-
res e restaurantes no 
período pós-quarentena 
trouxe um desafio extra 
aos gestores dos estabe-
lecimentos. Além de au-
mentar os investimen-
tos em biossegurança, 
os empresários preci-
sam definir estratégias 
para recompor as ven-
das e obedecer a legis-
lação local. A celeridade 
no atendimento, para 
aumentar a rotatividade, 
está entre as alternati-
vas.

Ao permitir o funcio-
namento dos salões de 
restaurantes, os decre-
tos municipais têm se-
guido as mesmas regras: 
limitação na quantidade 
de clientes, horário para 
operação e espaçamento 
mínimo. Restrições que 
refletem diretamente no 
faturamento das empre-
sas que sobreviveram 
aos quatro meses de fe-
chamento. 

A volta tímida das 
atividades não será para 
todos. Uma pesquisa re-
alizada pela Associação 
Nacional de Restauran-
tes (ANR) mostra que 
cerca de 200 mil estabe-
lecimentos não resisti-
rão à crise e encerrarão, 
definitivamente, as ope-
rações. Há também uni-
dades que optaram por 
não reabrir, mesmo com 
autorização dos municí-
pios. Dentre os motivos 
para essa decisão estão 
uma possível inseguran-
ça dos consumidores em 
frequentar os locais, ho-
rário de funcionamento 
reduzido e falta de renda 

do próprio consumidor. 
Apesar da extensa 

lista de dificuldades, há 
quem sobreviveu à qua-
rentena e se surpreende 
com os resultados al-
cançados no período. 

Inaugurado em mar-
ço, poucos dias antes 
do início do isolamento 

social em Cuiabá, o bar 
e restaurante Ponto do 
Porco foi pego de sur-
presa com a notícia da 
pandemia de covid-19. 
Na volta, toda a estru-
tura foi alterada e uma 
nova estratégia de aten-
dimento foi colocada em 
prática. 

BARES E RESTAURANTES

Recuperação é uma batalha diária
 “Estamos atenden-

do conforme as normas, 
mas o ser humano tem 
que se adaptar a tudo e o 
tempo todo. Então, para 
compensar a redução do 
número de mesas, in-
vestimos mais em agi-
lidade no atendimento. 
Hoje, todo o processo de 
pedido não passa de 10 
minutos de espera”, re-
vela um dos proprietá-
rios do bar, José Renato 
Lima.

Para atingir essa 
marca, os donos preci-
saram investir na con-
tratação de funcioná-
rios. O quadro, que era 
composto de 10 traba-
lhadores, saltou para 16. 
A fluidez no processo 
de atendimento permite 
um melhor faturamento.

“Só podemos aten-
der das 17h às 22h, en-
tão ter essa rotativida-
de de clientes permite 
que mais pessoas sejam 
atendidas nesse curto 
espaço de tempo.  Mas 
acreditamos que essa 
delimitação de horá-
rio pode ser estendi-
da pela prefeitura para 
até a meia-noite, pois 
isso distribuiria melhor 
o público, evitando fi-
las de espera”, explica o 
empresário. 

Com restrição na lo-
tação, a quantidade de 
mesas caiu de 60 para 
40. Quem chega depois 
da ocupação-limite es-
pera atendimento na 
fila, que é controlada por 
uma das novas funcio-
nárias contratadas pela 
casa. “Também é uma 
maneira de já ir acele-
rando o atendimento”, 
reforça.

Arquivo Pessoal

José Renato, do Ponto do Porco, maximizou os lucros ao 
reduzir o tempo de atendimento para apenas 10 minutos

Da redação

O paladar da popula-
ção brasileira sofreu va-
riações ao longo da qua-
rentena. As transições 
se alternaram entre um 
consumo mais saudável 
– com busca por frutas 
e verduras – e um mais 
indulgente – com pro-
cura de alimentos que 
dão prazer, como doces 
e massas. Para um pe-
ríodo pós-quarentena, 
pesquisas mostram que 
o hábito saudável deve-
rá prevalecer. Caso essa 
tendência seja confir-
mada, o setor de horti-
frúti se vê diante de um 
desafio: transformar 
essa demanda em ven-
das e facilitar o aces-
so desses produtos por 
meio do comércio ele-
trônico. 

O isolamento social 
alterou alguns hábitos 
dos consumidores, que 
passou a se preocupar 
mais com a saúde e se-
gurança alimentar. Po-
rém, ainda não se sabe 
ao certo se o consumo de 
frutas e hortaliças pre-
valece nesse período. 

O comportamento 
alimentar e as oscila-
ções desse mercado são 
alvo de vários estudos. 
Parte dessas informa-
ções e dados foi com-
pilada por uma equipe 
da revista ‘Hortifruti 
Brasil’, de agosto. A re-
vista é uma publicação 
do Centro de Estudos 
Avançados em Econo-
mia Aplicada (Cepea), 
da Esalq/USP. 

“É importante con-
siderar que, mesmo no 
varejo, a demanda por 
frutas e hortaliças mu-
dou ao longo dos qua-
tro meses de quarente-
na. Em alguns períodos, 
houve maior evidência 
do apelo saudável ditan-
do as ações de consumo, 
mas há indícios de que a 
saudabilidade foi se per-
dendo com o andamento 
da quarentena”, destaca 
a publicação.

Embora não haja uma 
consistência no hábi-
to alimentar durante o 
isolamento, pesquisas 
revelam que a tendência 
é que a população adote 
um estilo mais saudável 
no momento pós-qua-
rentena. Na confirmação 
do aumento dessa de-
manda, o setor de horti-
frúti terá que investir em 
novos canais de vendas. 

“A busca por um esti-
lo de vida saudável deve 
persistir, podendo ser 
até mais evidente que 
nos últimos anos. A di-
ferença é que, provavel-
mente, o setor de horti-
frúti precisará inovar e 
tomar ações mais auda-
ciosas, como melhorar o 
comércio eletrônico de 
frutas e hortaliças no va-
rejo e ampliar as opções 
de alimentos práticos 
(como os minimamen-
te processados). Ainda, 
será muito importante 
transmitir segurança ao 
consumidor, especial-
mente por conta do pos-
sível maior manuseio de 
alimentos”, destaca a 
publicação do Cepea. 

PÓS-QUARENTENA
Xepa virtual será 
nova tendência
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